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Nacionalização intensiva1

Uma revista da cidade de Salvador da Bahia, há alguns 
meses, pôs em concurso a nacionalização de certos sobre-
nomes de origem estrangeira.

Queria ela que se pusessem em língua nacional os 
apelidos: Tournillon, Laport, Hasselmann, Spinela, Mar-
tinelli, Silvany etc., e o leitor ou a leitora que melhor o 
fizesse receberia um prêmio.

Não sei que fim teve a iniciativa da revista; mas não 
há como discordar que a ideia era genial. Esses nomes de 
origem francesa, inglesa, italiana etc. sempre que qual-
quer um de nós, descendente do Homem da Lagoa San-
ta,2 topa com um deles, por exemplo, no Diário Oficial, 
causam-nos arrepios de indignação.

Institivamente, vemos neles a invasão do estrangeiro 
em coisas essencialmente nossas.

No despacho presidencial que precedeu a data de es-
crever estas reflexões, há a nomeação, para médico do 
Exército, de um W. Eisenlohr. Esse nome é sueco ou dina-
marquês, e o seu autor devia, previamente, ser intimado a 
nacionalizá-lo convenientemente.

Há nomes estrangeiros em nacionais ilustres que só 
podem dar aos nossos inimigos de fora a noção de que so-
mos governados por estranhos, tanto são eles respeitados 
nos jornais em virtude dos altos cargos da administração 
e da política que os seus portadores exercem.
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LIMA BARRETO84

Vejam só: Frontin, o dr. Paulo; Müller — o dr. ge-
neral Lauro; Van Erven — o das “Águas”; Schmidt, o 
senador; Rondon, o general; Ellis, o da defesa do café e 
da louça; Ripper, o dos óculos; e tantos outros que sem-
pre ocupam as colunas dos jornais oficiais, e não com os 
seus sobrenomes evidentemente estrangeiros que convém 
nacionalizar inteiramente, em obediência aos altos inte-
resses da brasilidade.

Há muitos outros em cargos menos importantes, 
mas não em menor destaque social, que também devem 
sofrer essa salvadora operação da nacionalidade; por 
exemplo: Morize, Bousquet, Henninger, Behring, lentes 
da Escola Politécnica; Lynch e outros, na Marinha de 
Guerra; Klinger, Nicoll, no Exército; Murineli, Loretti, 
na diplomacia; além de muitos mais em várias e diferen-
tes funções públicas que o Brasil tem o direito de exigir 
que se deem a conhecer por nomes verdadeiramente na-
cionais, a menos que…

Há ainda outros nomes de origem estrangeira que nós, 
os verdadeiros brasileiros, sentimos que sejam o de va-
lorosos patrícios. Não é o caso do barão de Teffé, que 
se chama Hoonholtz? Não é o caso do competente enge-
nheiro militar Ximeno Villeroy? Não é o caso do notável 
químico dr. Nicolau Ciancio? Não é o caso do jovem e 
já célebre poeta paulista Menotti del Picchia? E quantos 
outros? Cá em casa, até temos um, o nosso Margiocco…

Não é só na nossa onomástica que tal se dá; as deno-
minações de nossos acidentes geográficos, de localidades, 
praças, ruas etc. estão enfeiados de nomes de outras lín-
guas que não é a nossa. Aqui, bem perto da rua do Ouvi-
dor, não temos nós: praia do Russel, rua Taylor, estação 
do Méier, Leblon, Villegagnon etc. etc.?

As agremiações nacionalistas devem tomar uma pro-
vidência a respeito, já e imediatamente, quanto a essas de 
proveniência inglesa, alemã, francesa, espanhola etc., dei-
xando para depois as portuguesas, que não são, portanto, 
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brasileiras genuinamente, como: Rio de Janeiro, Recife, 
Porto Alegre, São Luís, Bahia, Campos, São Paulo, Cam-
pinas, e tantas outras.

Em seguida, elas, as agremiações nacionalistas, devem 
encaminhar as suas vistas para os nomes originários de 
idiomas africanos: quilombo, munguengue3 etc.

Depois dos sabidos estabelecerem que são autóctones 
nos nossos caboclos, poderemos conservar as denomina-
ções indígenas; mas, se o resultado das suas pesquisas for 
o contrário, devemos varrer da nossa nomenclatura to-
pográfica: Guanabara, Niterói, Manaus, Itambi, Cuiabá, 
Goiás, Ipanema e centenas de outras, por não serem per-
feitamente nacionais.

A nossa nomenclatura convém que seja genuinamente 
nacional em todos os aspectos e trate-se do que tratar. Es-
tamos na obrigação de radicá-la ao nosso solo, de irmos 
buscar o seu fundamento no falar do nosso Adão particu-
lar que, segundo parece, foi o botocudo da Lagoa Santa.

Sendo assim, como complemento fatalmente lógico, 
teremos que abandonar os atuais nomes portugueses de 
Silva, Guimarães, Mascarenhas, substituindo-os por ou-
tros que o nosso solo fez brotar, sem auxílio estranho.
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Providências governamentais4

A reunião do ministério foi naquele dia secreta, isto é, não 
foi anunciada nos jornais. Especialmente convidados, com-
pareceram também, com o informante, o prefeito de polí-
cia e o inspetor dos detetives (aguazil-mor).

El-Rey Pechisbeque abriu a sessão fazendo um gesto 
de quem ia colher o manto de arminho, crivado de abe-
lhas merovíngias,5 e depositou em cima da mesa uma 
magnífica “Santa Luzia” de cinco olhos,6 todos eles com 
incrustações de marfim e ouro. Era o seu cetro caracterís-
tico de Carlos Magno com que figurava os seus retratos 
pululantes.

Dirigiu-se, em primeiro lugar, ao ministro das Tropas 
Militares.

Ao contrário das outras sessões ministeriais, Pechisbe-
que, o grande rei da Pacóvia,7 não estava de bom humor e 
muito menos gaiato. Falou gravemente:

— Sr. dr. Karagafulos: o que vossa excelência sabe de 
anormal da tropa?

— As praças andam muito contentes com o novo uni-
forme sudanês que lhes impingi; mas os oficiais não estão 
contentes. Tenho tomado as providências; mas…

— Bem. Era de esperar. Mas não há nada como um 
dia atrás do outro.

— O poderoso rei da Nova Zembla8 não os elogiou 
tanto?
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— Não os cumulou de distinções e condecorações? 
Quem foi que promoveu a visita do rei Savoff a nossa ter-
ra e, portanto, os elogios que eles receberam, e os “cra-
chás”?

— Fui eu? Ingratos! Mil vezes ingratos! Contudo…
— Eles se queixam, acudiu o ministro dos Buquês de 

Recreios Reais; eles se queixam da carestia da vida.
— Ora, bolas! Soldado é soldado! Deve estar afeito a 

tudo. Os de vossa excelência, sr. ministro dos meus Bu-
quês, também se queixam?

— Também, majestade; mas a marinhagem, nas horas 
de recreio, pesca de caniço, crocorocas, micholas, canha-
nhus, cação-viola; e assim melhoram o rancho ou vendem 
o pescado, para aumentar o soldo. Encontraram um de-
rivativo…

— E os oficiais?
— Também se entregam à pescaria.
— Sábia gente!
— Assim mesmo, majestade, não andam contentes; 

murmuram, observa o ministro de Vistas Escuras.
— Como?! — admirou-se Pechisbeque. — Se eles, 

para pescar, não pagam imposto, não empatam capital 
em canoas e botes? Qual! Como é que vossa excelência 
sabe disso?

— Por informações aqui do excelentíssimo juiz de fora 
Jemi.

— Sr. Jemi — indagou o rei —, como é que o senhor 
tem notícia desse fato?

— É, majestade sereníssima, é o que me informa o 
aguazil-mor que aqui está, a meu lado.

— Seu Manchique — fez arrebatadamente o rei —, 
como é isso?

— Trago-lhe aqui um relatório completo do que se diz 
na cidade.

— Dê-mo, Manchique.
O chefe dos aguazis passa ao poderoso imperante um 
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calhamaço grande como todos os diabos, Pechisbeque fo-
lheia-o, põe-se a lê-lo aqui e ali; e, afinal, vira-se para o 
ministro das Vistas Escuras e diz:

— Sr. ministro: vossa excelência precisa combinar com 
meu mano, o condestável do Reino e prefeito do Pretó-
rio, diversas providências de urgência. Não há que contar 
com este povo. Dou-lhe festanças e… sr. ministro das Vis-
tas Escuras, tome as suas providências?

— Quais, majestade?
— É preciso adquirir mais “tanks”, e dos mais pode-

rosos; requisitar imediatamente canhões do Ministério da 
Tropa, que neste momento recebe ordem para entregá-los; 
comprar modernos e poderosos aviões de guerra. Tudo 
isto deve ser entregue à “Guarda do Pretório”, que está 
sob o comando do mano, no mais breve espaço de tempo. 
A “guarda” será desde já aumentada no dobro do atual 
efetivo. Res, non verba,9 sr. ministro.

E, tímido e obediente, o ministro do Tesouro, até ali 
calado, resolveu então falar:

— Majestade, e a crise? E o câmbio? E a carestia? E a 
miséria que vai pelo povo?

— Mas — falou o rei amigavelmente —, Homero, 
você não está vendo que tomei agora mesmo as necessá-
rias providências, para solucionar todas as dificuldades 
que o país atravessa. Você não ouviu o que eu disse ao 
“Vistas Escuras”. Está tudo resolvido. Agora temos que 
tratar dos festejos comemorativos ao aniversário do prín-
cipe herdeiro da Birmânia. Mãos à obra!
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Academia comercial10

Alguns homens de boa vontade resolveram fundar nesta 
cidade um alto estabelecimento de instrução comercial.

É intuito deles banir do seu ensino todo o pedantismo, 
todo o luxo teórico; fazê-lo prático, moderno, à americana. 
De tal modo o querem que, ao fim de um curso de pequena 
duração, o aluno poderá, sem dificuldades e hesitações, colo-
car-se à testa em uma loja, gerindo-a com o desembaraço e a 
segurança de um velho negociante com vinte anos de prática.

Além de negociantes propriamente, a academia visa so-
bretudo formar magníficos caixeiros, caixeiros magnéticos, 
com virtudes de ímã, capazes de solicitar, de empolgar, de 
atrair a freguesia.

O curso elementar, destinado ao pequeno comércio, a 
retalho, fixo e ambulante, foi organizado sob tais bases, 
com uma felicidade de pasmar.

A academia não ficará instalada num enorme edifício, 
grandioso e inútil para os fins a que se destina, e sobremo-
do favorável à criação de um espírito de escola, de cama-
radagem, indigno da luta comercial. As aulas funcionarão 
em pequenas casas situadas nas regiões da cidade em que 
atualmente mais florescem os gêneros de comércio que 
pretenderem ensinar.

Conversando com um dos iniciadores, tive ocasião de 
receber a confidência da metodologia própria do estabele-
cimento.
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Na rua da Alfândega, entre Núncio e São Jorge, será 
estabelecido o curso de venda ambulante de fósforos. A 
aula ficará a cargo de um velho turco, afeito ao negócio, 
cujas calças curtas, rendadas nas extremidades, beijando 
os canos das botinas muito grandes, permitem que se veja 
um belo pedaço das suas canelas felpudas. Possuidor de 
voz roufenha e lenta, mas penetrante e persuasiva, toda a 
manhã o venerável catedrático, no centro dos jovens dis-
cípulos, marcando o ritmo com uma varinha auxiliar, fá-
-los-á repetir uma, duas, mil vezes: — Fófo barato! Fófo 
barato! Duas caixa um tostão!

Este curso durará seis meses, dando direito a um ates-
tado de frequência.

A aula de jornalismo (venda de jornal) será dada em 
frente ao Jornal do Brasil, de madrugada, e admitirá um 
número restrito de alunos, portadores de atestados valio-
sos de que sabem tomar o bonde andando. Os cocheiros 
e recebedores de bonde e os baleiros são pessoas idôneas 
para passar o atestado.
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A aula de frége, cuja sede deverá ser no largo da Sé, 
ficará dividida em duas partes: cantata da lista e enco-
menda do prato à cozinha.

Os discípulos serão obrigados a repetir, em coro e na 
toada de uso, todo um imaginário e pantagruélico menu: 
carne-seca desfiada, bacalhau à portuguesa, arroz com 
repolho etc. etc.

O lente, um gordo e aposentado proprietário de uma 
casa de pasto da rua da Misericórdia, sentado a uma me-
sinha, com uma toalha eloquentemente imunda, dirá su-
bitamente:

— Traga um arroz e um bacalhau, seu Manoel!
O discípulo correrá até o fundo da sala e, com a voz 

clássica, gritará:
— Salta um chim11 e um bacalhau!
O tirocínio acadêmico durará um ano, conferindo o 

título de bacharel em lista cantada e dando direito a um 
anel simbólico.
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Afora estes, haverá o curso de barbeiro, de café, de 
engraxate e outros; o mais difícil, porém, há de ser o ar-
marinho, cuja aula funcionará nas proximidades da rua 
do Ouvidor, numa grande sala, guarnecida de assentos 
em anfiteatro, como nas grandes escolas. 

Alguma dama facilmente adaptável figurará como fre-
guesa atendida pelo professor, que perpetrará os lângui-
dos olhares de uso nesse comércio, ajudando-a na escolha 
das fazendas, cortando o padrão com elegância e dizendo 
frases amáveis e espirituosas: Em si, toda a fazenda vai 
bem; quem quer cassa,12 caça.

Durará dois anos, este curso, e conferirá o grau de 
doutor em artigos de armarinho e boas maneiras.

Semanalmente, ao jeito de conferências, haverá duas 
aulas gerais, cuja frequência será obrigatória aos alunos 
de todos os cursos: a de dança e a de literatura.
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Desta última, dizem, vai ser encarregado o sr. João do 
Rio.

Nas suas linhas gerais, eis aí como vai ser a nova Aca-
demia Comercial.
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